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RESUMO 
 
Os edifícios correntes da cidade do Porto, maioritariamente representados na casa burguesa, 
constituem um património em risco de desaparecer devido ao seu avançado estado de degradação, 
decorrente de várias décadas de descuido, mas também por constituírem um recurso insubstituível em 
risco de poder vir a ser indevidamente utilizado. Muito embora uma parte deste património se localize 
em área protegida, na sua maioria, os edifícios correntes encontram-se espalhados pela cidade 
consolidada, sem qualquer tipo de protecção, ficando assim à mercê da especulação imobiliária e de 
intervenções muito pouco criteriosas que têm paulatinamente delapidado este recurso em operações 
de reconstrução. 
A intervenção em edifícios antigos constitui uma operação altamente complexa que envolve a 
mobilização de vários recursos, passíveis de justificação para o caso de monumentos mas de difícil 
concretização para o edificado corrente. É pois da maior importância encontrar meios de intervenção 
no sistema construtivo dos edifícios correntes que garantam a salvaguarda dos seu valores patrimoniais, 
através da recuperação dos materiais e das técnicas tradicionais, sem deixar de responder aos requisitos 
actuais de segurança, conforto, higiene, funcionalidade, entre outros, próprios das novas habitações. 
O estudo desenvolvido sobre a caracterização e tipificação do sistema construtivo da casa burguesa do 
Porto, permitiu a concepção de um modelo construtivo, basilar no desenvolvimento da metodologia de 
intervenção proposta. A concepção desta metodologia encontra na história das teorias da salvaguarda 
do património, desde as intervenções de Valadier e Stern até aos documentos internacionais, os seus 
princípios e critérios de intervenção. De igual modo, as principais experiências de intervenção urbana, 
nacionais e internacionais, com destaque para o CRUARB, constituem uma referência para a definição 
da estratégia na sua dimensão urbana. A partilha dos ideais de uma sociedade mais ecológica constitui 
igualmente uma referência para a prática, também aqui perseguida, de uma arquitectura sustentável. 
Amplamente baseada no desenho, a metodologia proposta procura auxiliar a realização dos 
levantamentos (geométrico, construtivo, de elementos de valor, alterações introduzidas e anomalias), 
ajudando a ultrapassar muitos constrangimentos próprios desta fase preliminar e acelerando a definição 
dos diagnósticos. Com base nos dez componentes que dão corpo ao modelo construtivo, as soluções 
propostas abordam aqueles que poderão constituir os principais temas de intervenção, contemplando 
desde a simples manutenção até à reabilitação com adição de novos elementos. Assim, e seguindo os 
princípios subjacentes às boas práticas consignadas nos documentos internacionais, dividem-se as 
soluções de intervenção em cinco acções principais: demolição selectiva (quando for o caso); 
reparação de danos; reforço estrutural; beneficiação do desempenho e adição de novos elementos. 
Finalmente, também as acções de manutenção correspondentes à fase pós intervenção são 
abordadas, pelo papel fundamental que desempenham na salvaguarda deste património. 
 
Palavras chave: Património arquitectónico; Casa burguesa; Sistema construtivo; Metodologias de 
intervenção; Porto. 
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ABSTRACT 
 
The ordinary buildings of the city of Porto, mostly represented by the bourgeois house, are heritage assets 
at risk of disappearing, not only as a result of its advanced state of disrepair due to decades of neglect, 
but also for the risk of misuse of this irreplaceable resource. Although some of this heritage is located in a 
listed area, the majority of these ordinary buildings are scattered throughout the settled city, without any 
protection, thus at the mercy of real estate speculation and callous actions that have gradually 
dilapidated its features through reconstruction interventions. 
The intervention in aged buildings is a highly complex operation that involves the mobilization of various 
resources, easily justifiable for monuments restoration but difficult to pull together for the ordinary built 
fabric. It is therefore of paramount importance to find ways of intervening on the constructive system of 
the ordinary building to ensure the protection of its heritage values, through the recovering of traditional 
materials and techniques, while responding to contemporary housing requirements, such as safety, 
comfort, hygiene or functionality, amongst others. 
This study develops the characterization and classification of the constructive system of the bourgeois 
house in Porto, which allowed for the design of a constructive model, fundamental to the development of 
the proposed methodology for intervention. The design of this methodology draws its principles and 
criteria for intervention from the history of theories of heritage conservation (as far back as Valadier’s and 
Stern’s interventions to international documents and charters). Similarly, the definition of the urban 
dimension strategy refers to the main experiments of national and international urban intervention, in 
particular to the work of CRUARB (Commissariat for the Ribeira and Barredo Areas Urban Renewal). The 
demeanour of the principles of a more sustainable society is also here pursued with reference to 
sustainable architecture practice. 
The proposed methodology is heavily reliant on design and it aims to assist the undertaking of surveys (i.e. 
geometric, constructive, elements of value, changes and anomalies), helping to overcome many 
constraints which are typical of this preliminary stage and thus speeding up the definition of diagnosis. 
Based on the ten components that embody the constructive model, the proposed solutions address the 
likely main themes of action, covering from the simple maintenance to the rehabilitation with the addition 
of new elements. As such, and following the principles underlying the practices enshrined in international 
documents, the intervention solutions are divided in five main actions: selective demolition (if applicable); 
repair of damages; structural strengthening; improvement of performance; and addition of new 
elements. Finally, the maintenance actions corresponding to the post intervention are also addressed, as 
they also play a fundamental role in the safeguarding of the existing heritage. 
 
Keywords: Architectonic heritage; Bourgeois house; Constructive system; Methodologies of intervention; 
Porto. 
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RÉSUMÉ 
 
Les bâtiments courants dans la ville de Porto, en grande partie représentés par la maison bourgeoise, sont 
un patrimoine en risque de disparition dû à leur état de forte dégradation provoquée par plusieurs 
décennies d’indifférence, mais aussi du fait qu’ils représentent une ressource unique susceptible d’une 
mauvaise utilisation. Bien qu’une grande partie de ce patrimoine se situe en zone protégée, les bâtiments 
plus courants sont dans d’autres parties de la ville, sans aucun type de protection, et donc à la merci de 
la spéculation immobilière et d’interventions imprévoyantes ayant provoqué leur dilapidation au long 
d’interventions de reconstruction systématiques. 
L’intervention en bâtiments anciens est une opération de grande complexité qui demande la 
mobilisation de plusieurs ressources, ce qui est valable dans le cas des monuments mais plus difficile dans 
le cas des bâtiments courants. Il est donc urgent de trouver des moyens d’intervention dans le système 
constructif des bâtiments courants qui puissent assurer la préservation de leur valeur patrimoniale, 
notamment par la récupération des matériaux et des techniques traditionnelles, tout en respectant les 
exigences actuelles de sécurité, confort, hygiène, fonctionnalité, entre autres, propres aux bâtiments 
contemporains. 
L’étude développée sur la caractérisation et typification du système constructif de la maison bourgeoise 
à Porto, a permis de concevoir un modèle constructif qui est à la base de la méthodologie d’intervention 
proposée. La conception de cette méthodologie retrouve dans l’histoire des théories de sauvegarde du 
patrimoine, que ce soit les interventions de Valadier et Stern ou les documents internationaux, ses 
principes et critères d’intervention. Pareillement, les principales expériences d’intervention urbaine, 
nationales et internationales, en particulier le Bureau pour la Rénovation Urbaine du Quartier Ribeira 
Barredo (CRUARB), sont une référence pour la définition de la stratégie dans sa dimension urbaine. Le 
partage des idéaux d’une société plus écologique constitue aussi une référence pour la mise en pratique 
d’une architecture soutenable ce qui est aussi dans le but de cette étude. 
Fortement appuyée sur le dessin, cette méthodologie prétend aider à la réalisation des levés 
(géométrique, constructif, des éléments de valeur, altérations introduites et anomalies), permettant de 
surpasser les contraintes propres à cette phase préliminaire et aidant à la définition des diagnostiques. A 
partir des dix facteurs qui composent le model constructif, les solutions avancées traitent les idées 
essentielles de l’intervention, ce que nous espérons, que ce soit la simple manutention ou la réhabilitation 
avec introduction de nouveaux éléments. Selon les principes sous-jacents aux bonnes pratiques 
déclarées dans les documents internationaux, nous avons distingué les solutions d’intervention en cinq 
axes principaux : démolition sélective (en cas de besoin), réparation des dommages ; renforcement de la 
structure ; amélioration de la performance et introduction de nouveaux éléments. Enfin, les actions de 
manutention qui se suivent à l’intervention y sont aussi abordées, dû à leur importance fondamentale 
dans la sauvegarde du patrimoine existant. 
 
Mots-clés: patrimoine architectural; maison bourgeoise; système constructif; méthodologies 
d’intervention; Porto. 
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RESUMEN 
 
Los edificios corrientes de la ciudad de Oporto, mayoritariamente representados por la vivienda 
burguesa, constituyen un patrimonio en peligro de desaparecer debido a su estado de degradación 
avanzado resultante de varias décadas de incuria pero también por que son un recurso insustituible en 
riesgo de utilización indebida. A pesar de una parte de esto patrimonio estar ubicado, en su mayoría, en 
el área protegida, los edificios corrientes se encuentran esparcidos por la ciudad consolidada sin 
cualquier género de protección, quedando así sin respaldo frente a la especulación y a intervenciones 
muy poco criteriosas que paulatinamente vienen dilapidando esto recurso con intervenciones de 
reconstrucción. 
La intervención en edificios antiguos es una operación de fuerte complejidad involucrando la 
movilización de diversos recursos susceptibles de justificación en caso de monumentos, pero de difícil 
implementación en edificios corrientes. Así, se vuelve de suma importancia seleccionar medios de 
intervención en el sistema constructivo de edificios corrientes que garanticen la salvaguardia de sus 
valores patrimoniales a través de la recuperación de los materiales y de las técnicas tradicionales sin 
dejar de respetar los requisitos contemporáneas de seguridad, comodidad, higiene, funcionalidad, entre 
otros, de las viviendas actuales. 
Este estudio de caracterización y de clasificación del sistema constructivo de la habitación burguesa de 
Oporto permitió el diseño de un modelo constructivo fundamental en el desarrollo de la metodología de 
intervención propuesta. El concepto de esta metodología radica en la historia de las teorías de la 
conservación del patrimonio, desde las intervenciones de Valadier y Stern hasta los documentos 
internacionales, con sus principios y criterios. Del mismo modo, las principales experiencias de 
intervención urbana nacional e internacional, subrayando el CRUARB, constituyen una referencia en la 
definición de la estrategia en su dimensión urbana. El compartir de los ideales de una sociedad más 
ecológica constituye asimismo una referencia a la práctica, que aquí también se persigue, de una 
arquitectura sostenible. 
En gran parte basada en el dibujo, la metodología propuesta pretende auxiliar la concretización del 
estudio - geométrico, constructivo, de los elementos de valor, cambios introducidos y de las anomalías -, 
ayudando a superar muchas limitaciones típicas de esta fase preliminar, acelerando la definición de los 
diagnósticos. Con base en los diez componentes que dan cuerpo al modelo constructivo, las soluciones 
propuestas desarrollan aquellos que podrán constituir los principales temas de intervención 
contemplando desde el simple mantenimiento hasta la rehabilitación con adición de nuevos elementos. 
Por lo tanto, siguiendo los principios que subyacen a las buenas prácticas consagradas en los 
documentos internacionales, se divide las soluciones de intervención en cinco acciones principales: la 
demolición selectiva (en su caso); reparación de daños; refuerzo estructural; mejora del desempeño; y 
adición de nuevos elementos. Por último, también las acciones de mantenimiento correspondientes a la 
fase posterior a la intervención son aquí planteadas, por el papel fundamental que desempeñan en la 
salvaguardia del patrimonio existente. 
 
Palabras-clave: Patrimonio arquitectónico; Vivienda burguesa; Sistema constructivo; Metodologías de 
intervención; Oporto. 
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PREMESSA 
 
Gli edifici residenziali comuni della città storica di Porto, in gran parte rappresentanti dalla tipologia della 
casa borghese - costituiscono un patrimonio culturale e materiale che rischia di scomparire per via 
dell’avanzato stato di degrado, dovuto ai vari decenni di trascuratezza, ma anche perché questa 
insostituibile risorsa è esposta a processi di trasformazione generalmente indifferenti al tema della 
correttamente valorizzata. Solo una parte di questo patrimonio é localizzato in aree prottete, mentre la 
maggior parte degli edifici si trova in zone della città prive di qualunque tipo di tutela, rimanendo 
pertanto alla mercé della speculazione immobiliaria e d’interventi di recupero privi di criteri che stanno 
progressivamente annichilendo questo risorsa.  
L’intervento su edifici antichi costituisce un insieme di operazione complesse che richiede l’impiego di 
cospicue risorse finanziarie che, se facilmente giustificabili per gli edifici monumentali, appaiono invece 
sproporzionate per gli edifici considerati “comuni”. Pertanto è urgente individuare sistemi d’intervento per 
questo edificato che possano garantire la salvaguardia dei caratteri architettonici di questo patrimonio 
attraverso il recupero e l‘uso di materiali e tecniche costruttive tradizionali, senza trascurare le esigenze 
del vivere contemporaneo come sicurezza, confort, igiene e  funzionalità. 
La ricerca sui caratteri del sistema costruttivo della casa borghese Portuense ci ha permesso di elaborare 
un modello su cui si basa la metodologia d’intervento proposta in questo studio. Il fondamento di tale 
metodologia radica i suoi principi e criteri d’intervento nella storia delle teorie sulla salvaguardia del 
patrimonio, partendo dagli interventi di Valadier e Stern fino ad arrivare ai documenti internazionali. Allo 
stesso modo le principali esperienze d’ intervento urbano, nazionali e internazionali, in speciali modo l’ 
esperienza del CRUARB, costituiscono un riferimento per la definizione di una strategia urbana nella città 
Porto. La condivisione degli ideali di una società ecologica, costituisce allo stesso modo un riferimento ad 
una strategia per una architettura sostenibile. 
Soprattutto basata sul disegno, la metodologia proposta tende ad essere di supporto al rilievo 
architettonico, ovvero alla classificazione di quei elementi che hanno un  pregio architettonico, al rilievo 
delle anomalie e delle alterazioni dissonanti. Tutto ciò aiuta a superare quelle difficoltà proprie della fase 
iniziale, favorendo così la definizione delle diagnosi. Avendo a riferimento le dieci parti che compongono 
il modello costruttivo, le soluzioni proposte rispondono a quelli che possono costituire i principali temi 
d’intervento che vanno dalla semplice manutenzione, alla riabilitazione con l’addizione di nuovi 
elementi. Seguendo i principi delle Carte e di tutti quei documenti programmatici di condivisione 
internazionali, le soluzioni d’intervento si dividono in 5 azioni principali: demolizione selettiva (quando si 
pone il caso); riparazione delle anomalie; rinforzo strutturale; miglioramento generale del disimpegno dell’ 
edificio e l’ addizione di nuovi elementi. É da attribuire molta importanza anche agli interventi di 
manutenzione successivi al recupero che non devono essere sottovalutati perché rappresentano la 
miglior forma di salvaguardia di questo patrimonio. 
 
Parole chiave: Patrimonio architettonico; casa borghese; sistema costruttivo; metodologie d’ intervento; 
Porto. 
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INTRODUÇÃO 
 
 
 
I Enquadramento do tema 
 
Em Portugal, constata-se que actualmente os ambientes tradicionais que escaparam à disneyficação 
turística, se encontram numa situação dramática, reduzidos a uma constante perda do seu carácter 
social e cultural, ameaçados por uma intensa degradação e permanente retrocesso. A tendência para 
a homogeneização cultural, derivada da globalização, tem justificado o desprezo de muitas destas 
arquitecturas, frequentemente vistas como símbolo de miséria, cujos valores e qualidades se afastam do 
conceito de modernidade mediatizado. 
 
A pressão sobre o habitat tradicional começou com a industrialização, tendo-se acentuado de maneira 
definitiva com o movimento e o urbanismo modernos, no início do século XX, através da procura de 
novos modelos de habitar e de fazer cidade, capazes de superar as deficiências dos assentamentos 
tradicionais. Contudo, os novos modelos, acabam por negar qualquer valor funcional, social e, inclusive, 
estético, ao habitat tradicional, contrapondo radicalmente o novo com o velho [CASANOVAS et al. 
2008, p. 11]. Sendo profundamente injusta, esta tendência merece ser contrariada por todos os meios. 
 
Ao longo do século XX, todo o extraordinário desenvolvimento industrial, tecnológico e científico, 
responsável pelo aumento da qualidade de vida de uma parte da população do planeta, foi-se 
alimentando e concentrando-se na construção nova e na expansão urbana, não obstante, os esforços 
realizados em prol da reabilitação de monumentos e de alguns centros históricos. Todo este 
desenvolvimento resultou, porém, na produção de excedente, cada vez mais insustentável. 
 
Portugal é um país pequeno em tamanho, mas uma nação grande em história, como se pode avaliar 
pelo seu vasto património arquitectónico, de monumentos a cidades históricas, parte do qual 
classificado património da humanidade. 
 
A salvaguarda deste património, ainda que plena de exemplos meritórios, decorreu de forma escassa e 
lenta, como se demonstra nos Capítulos 1 e 2. Inicialmente apenas dirigida para os edifícios 
monumentais mais representativos, só em meados da década de 70, depois do fim de um longo período 
de mais de quarenta anos de ditadura, passa também a abranger os centros históricos, 
acompanhando, de resto, a tendência internacional. 
 
Embora as influências internacionais tenham contribuído para uma consciencialização sem precedentes 
sobre a necessidade de regeneração da cidade histórica e da reabilitação do seu edificado urbano, 
originando um desmultiplicar de iniciativas neste sentido, não chega a ocorrer uma verdadeira 
transformação com capacidade para integrar os centros históricos nas dinâmicas urbanas da cidade. 
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Com efeito, os centros históricos ora são transformados em áreas exclusivamente turísticas, perdendo a 
sua vida própria e transformando-se em áreas musealizadas, ora são deixados ao abandono, num 
processo de despovoamento e degradação acelerada do edificado. 
 
No que se refere à cidade do Porto, basta fazer um pequeno percurso ao acaso, pela zona histórica, 
para se perceber a quantidade e o grau de degradação do seu edificado corrente. Os vários edifícios 
que se desmoronaram durante o tempo desta investigação, alguns dos quais documentados nas Figuras 
0.1 a 0.4, mostram bem o grau de degradação a que chegou o edificado desta cidade. O actual 
fenómeno de revitalização da Baixa do Porto, traduzido maioritariamente em acções de iniciativa 
privada voltadas para o turismo, não tem contribuído para alterar de forma significativa esta situação. 
 
O estado de decadência da cidade histórica, além de constituir um fenómeno de grave flagelo social, 
atingindo as franjas da população mais vulneráveis, representa ainda a perda irremediável de um 
recurso não renovável, enquanto bem patrimonial (cultural e identitário) e económico. 
 
No que se refere às intervenções realizadas no âmbito da actuação da Sociedade de Reabilitação 
Urbana Porto Vivo, constituída em 2004, estas ainda que de pouco impacto, têm-se pautado 
dominantemente por intervenções de reconstrução, de tendência fachadista, realizadas à escala do 
quarteirão, de onde decorrem irremediáveis perdas do valor patrimonial deste edificado, com 
consequências nefastas para a identidade urbana da cidade1.  
 
 
Figura 0.1: Consolidação de edifício em perigo de 
derrocada na Rua dos Mercadores, 2009. 
 
Figura 0.2: Derrocada de edifício no Campo dos 
Mártires da Liberdade, Inverno de 2010/11. 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
1 O valor de cada construção histórica não está apenas na aparência dos seus elementos isolados, mas também na integridade de todos os seus 
componentes como um produto único da tecnologia de construção específica do seu tempo e do seu local. Desta forma, a remoção das 
estruturas internas mantendo apenas as fachadas não se adequa aos critérios de conservação. [ICOMOS, Recomendações para a Análise, 
Conservação e Restauro Estrutural do Património Arquitectónico, 2003] 
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Figura 0.3: Derrocada de edifício na Rua do Breiner, 
Inverno de 2010/11. 
 
Figura 0.4: Derrocada de edifício na Rua de Miragaia, 
Abril de 2013. 
 
As referidas operações, já concretizadas nos quarteirões de Carlos Alberto, do Corpo da Guarda e das 
Cardosas, caracterizam-se pela substituição da população ainda residente, demolição integral dos 
interiores dos edifícios, reordenamento cadastral através da junção de lotes e introdução de tipologias 
funcionais distintas das existentes. Os novos edifícios, promovidos como habitações de alto standard, 
pretendem apelar a uma população que há muito deixou de habitar o centro da cidade histórica e não 
parece ter interesse imediato em regressar.  
 
Esta tendência para o fachadismo, revela ainda o lado mais perverso de uma realidade actual, 
baseada no consumismo e no lucro fácil e a qualquer custo, pouco preocupada com a delapidação e 
o esgotamento dos recursos. 
 
Em face da actual crise que afecta a Europa e, em particular o nosso país, existe ainda o risco de uma 
apropriação perversa da reabilitação, entendida como tábua de salvação do sector da construção, o 
que poderá degenerar num massificação das intervenções efectuadas por empresas sem habilitações, 
originando ainda uma destruição em grande escala da cidade histórica.  
 
É pois urgente parar definitivamente a espiral de degradação a que chegou este edificado, invertendo 
o processo instalado, sendo para isso necessário o envolvimento de toda a comunidade, dentro da qual 
o meio académico possui uma responsabilidade acrescida. 
 
No campo disciplinar da Arquitectura, as referidas transformações ocorridas ao longo do século XX  
marcaram definitivamente uma clivagem entre a actividade ligada à construção nova e a intervenção 
em edifícios antigos, com claro predomínio da primeira. Com efeito, grande parte da formação 
universitária dos técnicos ainda se baseia na construção de edifícios novos em betão armado ou noutras 
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técnicas industrializadas, dificilmente compatíveis com a arquitectura tradicional. A quase ausência de 
interesse das escolas de arquitectura pelas temáticas da intervenção em edifícios antigos, ou pelo 
estudo da arquitectura pré-industrial, ao contrário do que recomendam os documentos internacionais2, 
deve-se em parte à sua filiação na arquitectura do movimento moderno e à rotura e desprezo com que 
a sua teoria votou o passado. As excepções confirmam-se na perseverança do ensino na história e, mais 
recentemente, nas especializações em património. Há pois toda uma enorme tarefa de sensibilização 
pela frente. 
 
Atendendo à estreita relação entre a reutilização ou a reabilitação de edifícios e as práticas de 
arquitectura sustentável, a investigação realizada foi naturalmente conduzida para as preocupações 
ambientais, as quais se tornaram outra das uma motivações deste trabalho. 
 
Desde os finais da década de 60 do século passado, as preocupações ambientais relacionadas com o 
impacto da nossa acção sobre o planeta, não mais deixaram de ser tema de actualidade pelos mais 
diversos motivos (esgotamento dos recursos naturais, elevados níveis de poluição, etc.), ganhando 
paulatinamente uma dimensão global, criando as bases da nossa consciência ecológica actual. 
 
Em 1968, o então fundado Clube de Roma, encomenda um estudo ao MIT, de que resulta o relatório The 
limits to Growth, publicado em 1972, onde se descrevem os perigos do crescimento infinito, que deverão 
arrastar a humanidade para o colapso num período aproximado de cem anos. Baseado em modelos 
matemáticos, este relatório tem demonstrado, aparte algumas imprecisões e outras simplificações, não 
estar muito longe da verdade quando comparado com os dados dos impactos ambientais que, quase 
diariamente, vão sendo divulgados pela comunicação social.  
 
Infelizmente, o fenómeno da degradação ambiental, a consciência ecológica da nossa presença no 
planeta e a necessidade de uma acção sustentável, não se encontram suficiente e plenamente 
assimiladas pelas sociedades, particularmente as ditas “menos desenvolvidas”, devido ainda à 
hegemonia e poder dos interesses instalados, exercendo um forte domínio e manipulação através dos 
meios de comunicação social. 
 
Parece pois absolutamente evidente que já não é mais possível manter uma postura, seja ela politica, 
ideológica ou de outra natureza, de crescimento infinito, quando é por demasiado óbvio que o planeta 
não cresce, que a emissão de poluentes está nos seus limites máximos e que os recursos naturais se estão 
a esgotar. 
 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
2 (…) as escolas de arquitectura devem instituir e manter graus de Mestrado e Doutoramentos em restauro, atribuindo a importância devida ao 
património arquitectónico e urbanístico nos seus programas educativos básicos, bem como aos problemas de conservação e restauro, e ao 
conhecimento quer da arquitectura vernácula, quer das técnicas de construção tradicionais, por forma a permitirem aos seus licenciados 
ajustarem utilmente as suas capacidades profissionais às comunidades que necessitem dos seus serviços.  
(…) as escolas e sociedades de arquitectos reconhecidas devem estabelecer comissões para a preservação do património arquitectónico 
capazes de promoverem a consciência da responsabilidade, de se envolverem na manutenção dos pequenos povoados, de compilarem e 
fazerem circular informação sobre este problema, e de recomendarem programas e operações para este fim. [ICOMOS, Declaração de 
Tlaxcala, 1982] 
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A resolução destes problemas afigura-se de extrema complexidade, pois envolve necessariamente 
mudanças de fundo nas sociedades, implicando a alteração de modelos e a introdução de novos 
paradigmas, tarefas que vão consciencializando a opinião pública e alguns políticos, mas de difícil 
concretização pelos interesses instalados, com destaque para o poder económico. 
 
Aliás, segundo algumas opiniões, o momento actual não representa mais uma oscilação depressiva do 
velho modelo económico de desenvolvimento civilizacional, mas antes uma fase transitória, de 
mudança de paradigma, cujos contornos ainda são difíceis de definir. 
 
 
II Âmbito e pertinência da investigação 
 
É urgente travar o estado de degradação a que chegou o património urbano em Portugal, 
concebendo meios que possibilitem inverter o seu processo de decadência. Este foi o principal desígnio 
da investigação desenvolvida, que de resto se enquadra nas recomendações dos principais 
documentos internacionais.3 
 
No que se refere ao edificado histórico, constata-se que os edifícios correntes são os mais desprotegidos, 
mesmo aqueles que estão classificados, enquanto integrados na classe de protecção correspondente 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
3 Com o fim de assegurar uma protecção e conservação tão eficazes e uma valorização tão activa quanto possível do património cultural e 
natural situado no seu território e nas condições apropriadas a cada pais, os Estados parte na presente convenção esforçar-se-ão na medida 
do possível por: (...) c) Desenvolver os estudos e as pesquisas científicas e técnicas e aperfeiçoar os métodos de intervenção que permitam a 
um Estado enfrentar os perigos que ameaçam o seu património cultural e natural. [UNESCO, Convenção para a Protecção do Património 
Mundial 1972] 
Deve ser empreendida uma pesquisa para a compilação de um catálogo de métodos e técnicas usadas na conservação e, para este efeito, 
devem ser criadas instituições científicas que devem cooperar estreitamente entre si. Este catálogo deve ser rapidamente disponibilizado e 
distribuído a todas as pessoas interessadas, estimulando-se assim a reforma das práticas do restauro e da reabilitação. [Declaração de 
Amesterdão, 1975] 
Antes de qualquer intervenção, considera-se necessário a aquisição de todos os dados possíveis, desde a elaboração de bibliografia, 
investigação em arquivos sobre a construção, sistematização historiográfica, até às interpretações críticas. Todos estes dados devem 
constituir um sistema orgânico importante e uma análise directa e instrumental, assim como os critérios a seguir para a restituição, se for 
necessário, com o máximo rigor e detalhe, de todos os elementos funcionais, estruturais e infra-estruturais da cidade histórica, assim como 
das construções dos edifícios (...) 
É desejável que toda a informação obtida seja organizada de acordo com os elementos construtivos e pelas diferentes áreas culturais. Todos 
os dados assim organizados deverão ficar à disposição dos interessados, com a finalidade de favorecer futuras investigações e de constituir 
um importante guia na hora de elaborar um projecto de restauro. Para este fim, é aconselhável a redacção de “Manuais” (...) com o 
objectivo de conhecer, intervir, manter e reforçar. [CIAN, Carta de Noto, 1986] 
5. A planificação para a salvaguarda das cidades e dos bairros históricos deve ser precedida de estudos pluridisciplinares. Os Planos de 
Salvaguarda deve compreender uma análise dos dados, nomeadamente arqueológicos, históricos, arquitectónicos, sociológicos e económicos 
(...) O estado dos locais será rigorosamente documentado antes de qualquer intervenção. [ICOMOS, Carta De Washington, 1987] 
O registo do património cultural deve ser encarado como uma prioridade, e deve ser empreendido especialmente: (...) b) como parte 
totalmente integrada da actividade de investigação e de conservação; (...) [ICOMOS, Princípios para o Registo de Monumentos, Grupos de 
Edifícios e Sítios, 1996] 
As medidas para o desenvolvimento de investigação a longo prazo devem ser tomadas para: i) melhorar o acesso e a divulgação de dados 
relevantes disponíveis; ii) prosseguimento da investigação interdisciplinar e especializada sobre a deterioração do ambiente construído; iii) 
realização de pesquisas e aquisição de experiência prática sobre os métodos e técnicas de conservação abrangendo todos os fenómenos 
relevantes. (...) 
A compilação, interpretação e troca de informações com base em pesquisa sustentada e contínua experiência prática deve ser realizada de 
modo a permitir a observação de factores relevantes, incluindo: o desenvolvimento de processos de deterioração, avaliação de métodos 
continuamente actualizados de conservação e manutenção, e monitorização dos seus efeitos a longo prazo. [UNESCO, Recomendação 
R(97)2, 1997] 
10. As técnicas de conservação devem estar intimamente ligadas à investigação pluridisciplinar sobre materiais e tecnologias usadas na 
construção (...) [CIC, Carta de Cracóvia, 2000] 
A compreensão completa do comportamento estrutural e das características dos materiais é necessária a qualquer projecto de conservação e 
restauro.  
É essencial recolher informação sobre a estrutura no seu estado original, sobre as técnicas e métodos utilizadas na sua construção, sobre as 
alterações posteriores e os fenómenos que ocorreram e, finalmente, sobre o seu estado presente. [ICOMOS, Recomendações para a 
Análise, Conservação e Restauro Estrutural do Património Arquitectónico, 2003] 
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aos conjuntos. Os critérios demasiado abrangentes desta protecção, excessivamente genéricos e 
centrados em aspectos da morfologia urbana (fachadas, volumetria, materiais) não se revelam 
suficientes para uma protecção efectiva dos valores deste edificado.  
 
A intervenção em edifícios antigos é uma operação altamente complexa4, desde logo porque os 
materiais e sistemas construtivos tradicionais, o seu comportamento e a vasta fenomenologia que está 
na origem das anomalias, não são de fácil domínio por formações mais generalistas, implicando a 
intervenção de vários especialistas. Trata-se pois de uma actividade pluridisciplinar por excelência. 
 
É ainda consensual que os conhecimentos e as técnicas aplicadas nas intervenções em edifícios de 
excepção deveriam transitar para os edifícios correntes 5 ; porém, esta transposição não pode ser 
efectuada por aplicação directa, sendo necessário o devido acompanhamento técnico, 
frequentemente inviável por motivos económicos. 
 
Com efeito, quando se trata de edifícios de excepção, é possível reunir as condições económicas 
necessárias à formação de equipas pluridisciplinares, porém, no caso de edifícios correntes, é  impossível 
dispor das mesmas condições, pelo que se devem encontrar meios – metodologias -, que possibilitem, 
através da sistematização de procedimentos, qualificar e agilizar as intervenções nestes edifícios. 
 
 
III Objectivos 
 
O principal objectivo desta investigação é a concepção de uma metodologia de apoio ao projecto de 
intervenção no sistema construtivo do edificado corrente e histórico da cidade do Porto, que possibilite 
a recuperação e actualização da sua função habitacional e polifuncional, garantindo um equilíbrio 
entre os aspectos técnicos, a preservação dos seus valores patrimoniais e os critérios de sustentabilidade 
(equidade social, eficiência económica e preservação do meio ambiente). 
 
Pretende-se que a metodologia possibilite agilizar o complexo processo de intervenção no sistema 
construtivo tradicional destes edifícios, contribuindo para:  
- Reduzir constrangimentos com as populações residentes; 
- Apoiar as diversas fases de projecto (levantamentos geométrico e construtivo do existente, 
realização de inspecções e diagnósticos, adequação de soluções de intervenção); 
- Qualificar a elaboração do projecto de  intervenção; 
- Reduzir os custos relacionados com a formação de equipas pluridisciplinares alargadas. 
 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
4 Artigo 9.º O restauro é uma operação altamente especializada, de carácter excepcional. [CIATMH, Carta de Veneza, 1964]  
5 As técnicas especializadas que têm sido desenvolvidas para o restauro dos complexos históricos importantes devem ser, a partir de agora, 
aplicadas à mais vasta gama de edifícios e complexos com mérito artístico menos evidente. [CPAE, Declaração de Amesterdão, 1975] 
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O estudo que tem sido desenvolvido sobre o sistema construtivo da casa burguesa do Porto [TEIXEIRA 
2004, TEIXEIRA e PÓVOAS 2012, pp. 33-60], permitiu constatar o seu elevado grau de standardização, em 
particular das casas do século XIX, possibilitando deste modo a sua sistematização e tipificação.6 
 
A constatação desta evidência levou à formulação de um modelo construtivo, concebido a partir das 
ocorrências mais frequentes, perfeitamente representativo dos edifícios existentes, que servirá de base à 
metodologia proposta. 
 
Em traços gerais, a metodologia desenvolvida estrutura-se a partir do modelo construtivo da casa 
burguesa, baseando-se nos procedimentos e critérios recomendados pelos principais documentos 
internacionais, bem como no estado da arte dos diversos temas relacionados com a intervenção no 
sistema construtivo de edifícios antigos.  
 
Consta ainda entre os objectivo desta tese, o contributo para a concepção de um manual de boas 
práticas, entendendo aqui a expressão no sentido de retoma dos velhos hábitos e procedimentos, 
entretanto desaparecidos, mas que fizeram parte da arte de construir no passado, de que são exemplo 
as publicações de João dos Santos Segurado [SEGURADO 1920a; SEGURADO 1947; SEGURADO 1908; 
SEGURADO 1920b; SEGURADO 1920c] ou de OLIVEIRA 2008 (1748), GUERRA 1867 e LEITÃO 1896. 
 
Acredita-se que, ao nível do projecto e muito mais concretamente no que se refere aos seus aspectos 
construtivos, se poderão alcançar enormes vantagens por meio de uma maior sistematização do 
conhecimento do existente, de onde deverá resultar uma tipificação de procedimentos. 
 
Partilha-se pois com outros autores [PAIVA, AGUIAR e PINHO 2006, pp. 274-275] a convicção de que a 
tipificação de soluções construtivas poderá proporcionar uma redução dos tempos de intervenção, dos 
recursos necessários e dos custos finais, possibilitando, nalguns casos, beneficiar de uma verdadeira 
economia de escala. 
 
É ainda importante salientar que, apesar do exposto, a metodologia não pretende substituir-se à 
necessidade de participação e importância do papel dos técnicos nos projectos de intervenção. Nunca 
a presença dos técnicos foi tão pertinente nos processos de intervenção em edifícios antigos, como 
garante da qualificação das intervenções, evitando a aplicação de forma acrítica de soluções 
tipificadas. 
 
A investigação efectuada permitiu constatar a ausência de estudos (no âmbito de mestrados ou 
doutoramentos), visando os mesmos pressupostos, quer para o edificado da cidade do Porto, quer para 
outros contextos urbanos. Constatou-se ainda que os diversos estudos existentes, com predominância 
para o sistema construtivo pombalino, se compõem maioritariamente de abordagens técnicas 
especificamente relacionadas com as estruturas ou com certo tipo de revestimentos.  
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
6 Deve ser empreendida uma pesquisa para a compilação de um catálogo de métodos e técnicas usadas na conservação e, para este efeito, 
devem ser criadas instituições científicas que devem cooperar estreitamente entre si. Este catálogo deve ser rapidamente disponibilizado e 
distribuído a todas as pessoas interessadas, estimulando-se assim a reforma das práticas do restauro e da reabilitação. [CONSELHO DA 
EUROPA, Carta de Amesterdão, 1975] 
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IV - Sobre o objecto de estudo  
 
O objecto de estudo desta investigação são os edifícios correntes e tradicionais da cidade do Porto, 
integrados ou não na classe de conjuntos urbanos7, que ocupam a maior percentagem da sua malha 
urbana, sendo frequentemente designados por casas burguesas.8 
 
Numa definição geral, os edifícios correntes apresentam formas de ocupação urbana, de organização 
funcional, de construção, de morfologia e estética, utilitaristas, resultantes de um pragmatismo 
dominante na resolução dos diversos problemas com que se enfrentaram na sua construção. 
 
Os edifícios correntes pertencentes à era pré-industrial caracterizam-se ainda pelo emprego de materiais 
autóctones, alguns dos quais vulneráveis, como a madeira; modos/técnicas de construção 
sistematizados, baseados em práticas consolidadas pela experiência e pelo tempo; tipologias 
organizativas semelhantes. 
 
No caso do Porto, estes edifícios pertencem maioritariamente ao século XIX, aquando do surto 
edificatório relacionado com a grande expansão urbana da cidade. Na sua origem destinavam-se 
predominantemente à habitação, coexistindo, contudo, muitos exemplos polifuncionais, associados à 
actividade profissional do proprietário. 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
7 É Giovanonni quem primeiramente destaca a importância dos conjuntos urbanos, Monumenti d’ambienti, para a salvaguarda da 
cidade histórica não só pelo seu papel de enquadramento ambiental aos edifícios monumentais, mas também pelo facto de esses 
conjuntos terem adquirido autonomia. A intervenção para a salvaguarda da cidade histórica inicia-se justamente pela definição de 
zonas de protecção, à escala urbana ou dos povoados rurais, como aconteceu em França com os secteur sauvegardé ou em 
Inglaterra com as conservation áreas. 
Só a partir da década de 60 do século XX o edificado corrente das cidades históricas começa a ser valorizado pelo seu papel para 
os ambientes urbanos, sendo Carta de Veneza o primeiro documento internacional a referir o novo conceito de maior abrangência 
de monumento histórico: (...) engloba, não só as criações arquitectónicas isoladamente, mas também os sítios, urbanos ou rurais, nos quais 
sejam patentes os testemunhos de uma civilização particular, de uma fase significativa da evolução ou do progresso, ou algum acontecimento 
histórico. Este conceito é aplicável, quer às grandes criações, quer às realizações mais modestas que tenham adquirido significado cultural 
com o passar do tempo. [CIATMH, Carta de Veneza, 1964] 
Será contudo somente em 1975 que a importância dos conjuntos urbanos obtém o devido reconhecimento internacional, através da 
Carta Europeia do Património Arquitectónico: O Património arquitectónico Europeu não consiste apenas nos nossos monumentos mais 
importantes; ele inclui também o agrupamento de edifícios menores existentes nas nossas cidades antigas e nas aldeias características, 
situados nos seus ambientes naturais ou produzidos pelo homem.  
Durante muitos anos, só eram protegidos e restaurados os maiores monumentos e, ainda assim, sem referência às respectivas envolventes. 
Compreendeu-se, mais recentemente, que se as envolventes forem ameaçadas, até mesmo esses monumentos podem perder muito do seu 
carácter.  
Actualmente é reconhecido que os grupos de edifícios, mesmo se estes não estiverem incluídos entre os de mérito extraordinário, podem ter 
uma atmosfera que lhes proporcione a qualidade de obras de arte, aglutinando diferentes períodos e estilos num conjunto harmonioso. Esses 
grupos também devem ser preservados. [CONSELHO DA EUROPA, Carta Europeia do Património Arquitectónico, 1975] 
A Convenção para a Salvaguarda do Património Arquitectónico da Europa (1985) designa os conjuntos por (...) agrupamentos 
homogéneos de construções urbanas ou rurais, notáveis pelo seu interesse histórico, arqueológico, artístico, científico, social ou técnico, e 
suficientemente coerentes para serem objecto de uma delimitação topográfica; (...) [CONSELHO DA EUROPA, Convenção de Granada, 
1985] 
A Carta de Washington define os valores a preservar: a) a forma urbana definida pela malha fundiária e pela rede viária; b) as relações 
entre edifícios, espaços verdes e espaços livres; c) a forma e o aspecto dos edifícios (interior e exterior) definidos pela sua estrutura, volume, 
estilo, escala, materiais, cor e decoração; d) as relações da cidade com o seu ambiente natural ou criado pelo homem; e) as vocações 
diversas da cidade adquiridas ao longo da história.(...) [ICOMOS, Carta de Washington, 1987]. 
A Carta de Burra (1999) refere que Os sítios com significado cultural enriquecem a vida das pessoas, proporcionando, muitas vezes, um 
profundo e inspirador sentido de ligação à comunidade e à paisagem, ao passado e às experiências vividas. Definindo sítio como: (...) lugar, 
área, terreno, paisagem, edifício e outras obras, grupo de edifícios ou de outras obras, e pode incluir componentes, conteúdos, espaços e 
vistas. 
Também a Carta de Cracóvia (2000) refere que As cidades e as aldeias históricas, no seu contexto territorial, representam uma parte 
essencial do nosso património universal. Cada um destes conjuntos patrimoniais deve ser considerado como um todo, com as suas estruturas, 
os seus espaços e as características sócio-económicas, em processo de contínua evolução e mudança. (…) Em meio urbano, a conservação 
tem por objecto, quer os conjuntos edificados, quer os espaços livres. A sua área de intervenção tanto pode restringir-se a uma parcela de 
um grande aglomerado urbano, como englobar a totalidade de uma pequena cidade ou mesmo uma aldeia, integrando sempre os respectivos 
valores imateriais, ou intangíveis.![CIC, Carta de Cracóvia, 2000].!
8 A habitação corrente da cidade, aquela que domina anonimamente no meio urbano é a habitação burguesa.![FERNANDES 1999, p. 75]!
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Diferem dos monumentos por não possuírem o valor direccionado de repositório memorial e artístico, 
próprio da construção erigida para evocação de um evento, de um período, ou de um marco artístico 
ou estilístico; por serem de propriedade privada, ao contrário da generalidade dos monumentos; por se 
manterem em utilização, geralmente associada à sua função de origem, enquanto nos monumentos a 
sua utilização não se sobrepõe à sua função simbólica; e por sofrerem frequentemente alterações mais 
profundas. [GIACOMINI e PÓVOAS 2011, pp. 178-182] 
 
Alguns destes edifícios poderão adquirir uma valorização posterior, por terem sido morada de alguma 
personalidade ilustre ou por se tornarem representativos de alguma característica ou facto únicos, 
relacionados com a sua tipologia organizacional, com o seu estilo, sistema construtivo, etc. [GIACOMINI 
e PÓVOAS 2011, p. 179] 
 
Pelas suas características estes edifícios além de traduzirem a expressão fundamental da cultura das 
diferentes comunidades e da sua relação com a natureza e com a paisagem [CASANOVAS et al., 2008, 
pp. 3-9], constituem um verdadeiro repositório do seu pragmatismo e sentido utilitário [GIACOMINI e 
PÓVOAS 2011, p.182]. 
 
Contudo, este património não se encontra devidamente protegido, mesmos os edifícios integrados em 
áreas classificadas, pois o seu valor de conjunto tende a ser apenas considerado do ponto de vista da 
morfologia, descorando aspectos de pormenor importantes (revestimentos, caixilharias, etc.), além da 
incapacidade de salvaguarda dos interiores. Esta problemática, também abordada em [GIACOMINI e 
PÓVOAS 2011, pp. 174-195], será posteriormente tratada na secção 4.1.1. 
 
 
V Metodologia de investigação 
 
A metodologia adoptada contemplou inevitavelmente a consulta de fontes primárias e secundárias 
sobre os vários assuntos abordados. 
 
As fontes primárias foram maioritariamente constituídas pelos levantamentos dos edifícios elaborados no 
âmbito de trabalhos académicos do curso de Arquitectura da FAUP, de que se anexam alguns 
exemplos. O restante material contemplou a consulta de documentação referente a licenciamentos 
das casas e a alguns projectos provenientes do espólio do CRUARB, depositados no Arquivo Histórico 
Municipal do Porto (AHMP). 
 
As fontes secundárias, foram basicamente constituídas pela consulta à literatura de referência sobre os 
principais temas da investigação: história e teoria da salvaguarda do património; problemáticas da 
reabilitação urbana da cidade histórica; sistemas construtivos tradicionais; sistema construtivo da casa 
burguesa do Porto; técnicas de intervenção em edifícios antigos; etc. 
 
No que se refere à caracterização do objecto de estudo, para além da literatura disponível sobre a 
casa burguesa do Porto ou de contextos similares, privilegiou-se a sua confrontação com os tratados e 
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manuais de ofício antigos que circularam em Portugal durante as épocas de construção dos edifícios 
em estudo [OLIVEIRA 1748, GUERRA 1867 e LEITÃO 1896]. 
 
A concepção das soluções construtivas de intervenção impôs a necessária consulta à literatura técnica 
de outras áreas disciplinares, ainda muito dispersa em artigos de revista ou em actas de congressos, e 
cuja abordagem se viu frequentemente dificultada pela natural dificuldade no domínio de assuntos tão 
diversificados. Deste modo, alguns temas surgem assim somente aflorados, certamente tratados 
superficialmente, mas esse é o risco de se pretender uma abordagem abrangente no quadro 
pluridisciplinar que caracteriza a intervenção em edifícios antigos. Este facto constituiu uma 
preocupação que se procurou ultrapassar através da devida referenciação das fontes. Fica, porém, a 
intenção integradora, tarefa muito cara à prática disciplinar da Arquitectura.  
 
Desde o início, foi intencional que o desenho tomasse um papel importante no desenvolvimento da 
investigação, o que se veio a verificar em relação aos capítulos 3 e 4, sobre a caracterização do 
existente e ao capítulo 6, sobre as soluções de intervenção. Este desígnio prende-se justamente com o 
carácter abrangente e agregador pretendido para a tese, em que o desenho é por natureza a 
linguagem universal, que permite o entendimento comum com as outras áreas disciplinares que 
participam na intervenção em edifícios. A nível académico, o desenho constituiu-se o campo 
privilegiado de ensaio para a caracterização do sistema construtivo das casas; a base para a 
concepção de um modelo construtivo dos edifícios enquanto verdadeira ferramenta de actuação; o 
laboratório ideal para o ensaio das soluções propostas na metodologia de intervenção. 
 
Cabe ainda referir que a  redacção da tese assume uma vinculação aos documentos internacionais, 
transcrevendo-se sempre que se considera oportuno o teor do texto correspondente ao assunto tratado 
em cada secção, por se considerar que estes documentos, ainda perfeitamente actuais na sua 
generalidade, constituem a melhor síntese sobre os diversos temas do património, além de traduzirem 
um consenso necessariamente alargado. 
 
 
VI Estrutura do trabalho 
 
A tese encontra-se estruturada em sete capítulos correspondentes aos principais temas que informam a 
metodologia de intervenção. 
 
A história e a teoria da salvaguarda do património constituem temas incontornáveis em qualquer 
abordagem sobre edifícios antigos, representando ainda o suporte teórico para a concepção da 
metodologia de intervenção. O capítulo 1, inicia-se com a discussão dos principais conceitos que serão 
aplicados ao longo da dissertação. De seguida, apresenta-se uma leitura interpretativa sobre a 
actualidade das teorias do património e do seu contributo para a formação de uma cultura de 
intervenção no panorama (inter)nacional, procurando destacar na leitura interpretativa a importância 
das questões relacionadas com a tectónica e com a tecnologia e ainda a especificidade da 
intervenção em edifícios correntes, cujo valor é, geralmente, associado aos conjuntos urbanos. Conclui-
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se esta abordagem à história e teorias do património salientando a importância da cidade e da 
consagração do património urbano, estabelecendo assim a ligação com o segundo capítulo 
 
Atendendo a que a intervenção no edificado corrente é indissociável da sua dimensão urbana e, por 
conseguinte, das problemáticas que envolvem a regeneração da cidade histórica, no capítulo 2 
procura-se indagar nas principais experiências de intervenção na cidade histórica, no estrangeiro e em 
Portugal, ensinamentos que contribuam para enquadrar e fundamentar a metodologia de intervenção. 
Entre os exemplos mais divulgados foram seleccionados e estudados os casos unanimemente aceites 
como exemplares, destacando-se, naturalmente, o Centro Histórico do Porto Património Mundial. A 
investigação à principal literatura disponível sobre o tema procurou destacar os exemplos que 
privilegiaram reabilitações contextualistas, através da manutenção do existente e da recuperação de 
antigas práticas, não deixando de introduzir simultaneamente novos materiais e sistemas construtivos em 
resposta às exigências de funcionalidade e conforto actuais. Através da análise e discussão dos  
exemplos seleccionados, procurou-se definir um conjunto de paradigmas fundamentais ao 
enquadramento da metodologia de intervenção no edificado corrente da cidade histórica. 
 
O capítulo 3, é reservado à caracterização e tipificação do sistema construtivo da casa burguesa do 
Porto, dando aliás cumprimento a uma recomendação frequentemente referida pelos principais 
documentos internacionais 9 . Nesta sequência, actualizam-se e reformulam-se as sistematizações 
existentes [TEIXEIRA 2004; TEIXEIRA e PÓVOAS 2012, pp. 33-60], aprofundando ainda alguns temas 
anteriormente apenas aflorados. A actualização resulta do aprofundamento sobre o conhecimento dos 
levantamentos realizados, da consulta de nova documentação histórica, assim como em recentes 
estudos científicos realizados noutras áreas do conhecimento. Toda a caracterização encontra-se 
profusamente documentada com desenhos e fotos do existente, procurando-se estabelecer uma 
organização que facilite a sua consulta e manuseamento. 
 
A partir da caracterização e tipificação do sistema construtivo da casa burguesa do Porto define-se o 
seu modelo construtivo, que irá servir de suporte à metodologia de intervenção e sobre o qual assentou 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
9 O restauro deve ser sempre precedido e acompanhado por um estudo arqueológico e histórico do monumento. [CIATMH, Carta de Veneza, 
1964] 
O restauro termina onde começa a hipótese, tornando-se, por isso, absolutamente necessário em todo o trabalho desta natureza a realização 
de um estudo prévio de investigação histórica. [OEA, Normas de Quito, 1967] 
A elaboração do projecto para o restauro de uma obra arquitectónica deverá ser precedida de um atento estudo! (...)! [MIPI, Carta do 
Restauro, 1972] 
A Recomendação estabelece a actualização permanente de um inventário!(...) [Recomendação sobre a Protecção, no Âmbito Nacional, 
do Património Cultural e Natural, 1972]!
Deve ser reunida documentação abrangente acerca dos materiais e das técnicas [CONSELHO DA EUROPA, Carta de Amesterdão, 1975] 
Antes de qualquer intervenção, considera-se necessário a aquisição de todos os dados possíveis, desde a elaboração de bibliografia, à 
investigação em arquivos sobre a construção e a sistematização historiográfica até às interpretações críticas. (...) É desejável que toda a 
informação obtida seja organizada de acordo com os elementos construtivos! (...)! Para este fim, é aconselhável a redacção de “Manuais” 
com a finalidade de expor, clara e detalhadamente, todas as estruturas arquitectónicas, desde as paredes às abobadas, das fundações aos 
pisos, das ferragens aos acessórios, tudo com o objectivo de conhecer, intervir, manter e reforçar"![CIAN, Carta de Noto, 1986]!
O planeamento da salvaguarda das cidades e bairros históricos deve ser precedido de estudos pluridisciplinares"!(...)![ICOMOS, Carta de 
Washington, 1987] 
(...) é indispensável que as operações de reabilitação urbana sejam apoiadas pelas pesquisas histórica!(...) [ELBRUL, Carta de Lisboa, 1995] 
As obras num sítio devem ser precedidas por estudos que compreendam esse sítio, os quais devem incluir a análise das evidências físicas, 
documentais, orais e outras!(...) [ICOMOS, Carta de Burra, 1999] 
! O “projecto de restauro” deverá!(...)!ser elaborado segundo um processo cognitivo que integra a recolha de informações e a compreensão do 
edifício ou do sítio. Este processo pode incluir o estudo dos materiais tradicionais, ou novos, o estudo estrutural (...)! [CIC, Carta de 
Cracóvia, 2000] 
! O diagnóstico é baseado em abordagens históricas, qualitativas e quantitativas! (...) [ICOMOS, Recomendações para a Análise, 
Conservação e Restauro Estrutural do Património Arquitectónico, 2003] 
INTRODUÇÃO 
 
12!
a estrutura desta investigação. É com base neste modelo construtivo que são elaborados os capítulos 
seguintes, procurando-se deste modo demonstrar a validade da sua aplicação. Finalmente, pretende-se 
ainda com o conteúdo deste capítulo dar um contributo para o enriquecimento da História da 
Construção em Portugal. 
 
O capítulo 4, pretende complementar a sistematização do sistema construtivo da casa burguesa do 
Porto, introduzindo os dados referentes à sua caracterização actual, contemplando, designadamente,  
as alterações correntemente introduzidas; as anomalias mais frequentes; os elementos de valor e os 
principais deficits. A tipificação dos temas abordados está baseada na principal literatura disponível 
sobre o edificado objecto de estudo ou no estabelecimento de analogias com outros casos de estudo 
portugueses. O capítulo desenvolve-se com o apoio de uma forte componente gráfica constituída por  
desenhos, fichas e quadros, de modo a facilitar a consulta dos temas abordados. Estes temas visam 
fundamentalmente contribuir para a agilização das inspecções e elaboração dos respectivos 
diagnósticos. 
 
No capítulo 5, a partir de uma definição do estado da arte de outras metodologias de intervenção, 
apresentam-se os principais conceitos que definem a metodologia de intervenção, definição do estado 
de conservação, critérios de intervenção ... Tomam-se como referência as metodologias actualmente 
consideradas paradigmas da reabilitação do património edificado ou exemplos de “boas práticas”, que 
seguem a hipótese em discussão, procurando adequa-las e adapta-las às especificidades do objecto 
de estudo, designadamente das que se relaciona com o sistema construtivo. 
 
O capítulo 6 apresenta as soluções de intervenção, desenvolvidas a partir de quatro das cinco acções 
de intervenção preconizadas: reparação de anomalias, reforço estrutural, beneficiação de 
desempenho e adição de novos elementos. As soluções apresentadas, sempre que possível organizadas 
por níveis, partindo do menos intrusivo para o mais ou do menos cumpridor dos standards para o mais, 
são adaptadas da literatura disponível. 
 
O capítulo 7 corresponde à última etapa da metodologia de intervenção, abordando a situação pós 
intervenção, ainda que sem aprofundar demasiado o tema, pois excede largamente o âmbito desta 
investigação. Deixam-se assim apontadas as principais iniciativas a ter em conta após a intervenção 
num edifício antigo, relacionadas com a sua conservação/manutenção, tendo em vista o 
prolongamento do seu tempo de vida útil, a mitigação de problemas futuros e a redução de custos. 
Saliente-se ainda o facto de a conservação/manutenção dos edifícios representar, por excelência, uma 
prática de arquitectura sustentável. 
 
Desde o início dos trabalhos existiu a consciência de que este modelo de investigação tenderia 
facilmente a tomar grandes proporções, caindo naturalmente numa abordagem mais generalista, sem 
o aprofundamento necessário e exigido aos trabalhos científicos desta natureza, contrariando ainda a 
actual tendência para uma crescente especialização, o que se veio a confirmar à medida que a 
redacção da tese ia avançando. 
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Todavia, este é um risco que se assume, pois está relacionado com a motivação principal de realização 
da investigação: assumindo a vocação de síntese interdisciplinar10 do trabalho dos arquitectos e da sua 
natural capacidade de coordenação, foi intenção inicial congregar os vários contributos disciplinares 
da intervenção em edifícios antigos e concretamente no edificado corrente da cidade histórica do 
Porto, resolvendo desta forma o problema da sua dispersão. 
 
Esta motivação é aliás reforçada pela unanimidade existente em considerar cada vez mais importante e 
necessário o contributo interdisciplinar para a qualificação das intervenções em edifícios antigos. 
Enquanto contributo para a reabilitação urbana e à semelhança de outros trabalhos dentro do mesmo 
âmbito [PINHO 2009], esta tese pretende contribuir para a integração, a compatibilização e a 
coordenação das diversas áreas sectoriais e saberes disciplinares que concorrem para a intervenção 
em edifícios antigos. 
 
É importante referir que não se pretendeu em momento algum minimizar ou desvalorizar o 
conhecimento mais aprofundado das outras áreas disciplinares, antes pelo contrário, esse foi inclusive 
um aspecto considerado durante toda a investigação, conscientes das limitações da abordagem do 
arquitecto, procurou-se remeter os assuntos para as referências que constituem o estado da arte sobre 
as várias matérias abordadas. 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
10 Numa época em que o conhecimento tende para uma especialização crescente e para o acantonamento nos seus redutos 
disciplinares, faz cada vez mais sentido o epíteto tradicionalmente atribuído ao arquitecto de especialista de generalidades?!
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